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“O contrário da vida não é a morte. O 

contrário da vida é o desencanto” (S



“Experiências estéticas e videoarte: um 

– CE através do universo lendário”

–



This research in Visual Arts education, entitled “Aesthetic Experiences and Video Art: A 

– CE Through the Legendary Universe,” focuses on 
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–

mais uma vez Chico da Silva me fez companhia. O tema da minha banca foi “As 



Chico da Silva e os seus contextos nas artes visuais”. Ali mais uma vez o destino me 

–



–

“

”



–

educacionais calcadas na suposta “objetividade” de índices de avaliação, como no 



em que escolhemos para viver”. 

–



“

”



“

parece ter se intensificado em relação à “não experiência”, nunca foi tão urgente pensar sobre 

”

●

●

–

●







O prof. Dr. Wendel Alves Medeiros (2020), em sua tese denominada “E

Ciência e Tecnologia do Ceará”

“

”

em consideração, trazemos Larossa (2014) para nos dizer que “a experiência é o que nos 

toca”. (p.18). O autor afirma que a experiência é algo que nos acontece de forma pungente, 

provocar o experienciar. “A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase 

nada nos acontece” (Larrosa, 2014 p.18). Seria esse o cenário da escola em relação a 

“nunca se passaram tantas coisas, mas a 

experiência é cada vez mais rara”.



“

” (p.1).

que será apresentado em sala de aula. “Não usamos imagens em sala de aula –

próprio assunto”. (Cohn, 2022, p. 23). Percebemos que para Cohn (2022) as imagens não são 

“ver” do “olhar”. Olhar uma imagem não é o mesmo que ser atravessado por ela –



tecnologias e do desejo infinito de artistas. “[...] cada invenção produz seu lote de profetas 

contaminada pelos novos” (Cohn, 2022, p.70). Diante deste qu







“

”. (p. 108).

partir dela, iremos chegar no ato de “criar”. Partindo 



se, nesse “novo”, de novas coerências que se 



“

”. (p. 36). 

condições acabam por introduzir, metaforicamente, o prefixo “a” à palavra estesia, 

produzindo uma espécie de “anestesia”, isto é, a suspensão ou o enfraquecimento

“

”. (p.36).



–

“

”. 

Quase sempre são lendas cuja atividade é apavorar “quando passam” ou “correm”. 

os mitos e as lendas “e

reforçar a solidariedade social e a coesão moral do grupo”. (p. 49).





“

” (p. 

“

”. (p. 317)

“



–



–



–

“

”. (p. 14). 



fenda na parede do açude Araras e ora o “Valha me Deus” (a parte mais profunda do 

monstruoso habita uma fenda da parede do Açude Araras e, também, a região do “Valha

Deus”. Essa região é o principal cenário do Açude Araras, pois nela está o principal cartão 

postal, que é a torre d’água, conhecida popularmente por galeria. Na figura 01, observamos a 

–

A região do “Valha Deus” é conhecida por ser a mais profunda do açude, por 



“Projeto Araras”, um dos açudes mais bem executados do Nordeste. Mas, também, 

se da frase “Nem Deus arrombaria este açude”? O mito 

“

” (p.177)

“

”. (p. 177).

“

contribui para desenvolver o que se pode chamar de “competência para ver”, isto é, uma certa 

”. (p. 13).

se constrói apenas no ver o filme, o professor deve criar caminhos para estimular o “ver”, para 

que esse “ver” seja carregado de atravessamentos sensíveis, estético

“essa “competência” não é adquirida apenas vendo 



” (p. 13).

em movimento a favor da expressão artística. “Ao

vídeo é uma espécie de deslocar a “impressão de realidade” que o cinema possui, para 

“

”. (p. 100).



“

.” (p. 157).

“

” (p. 77).

“

”. (p. 160).

“generativa”, para nos aproximarmos de Jacquinot. (Cohn, 2022, p. 49).





“

” (p. 47).

“

” (p. 114). 

“

”. (p. 159).
–

–



“

” (p. 158).



“

”. (p. 1).





– –

Vivenciamos uma era do ser “quieto” e “pacífico”, daquele que só recebe e 

Costa e Silva (2014), no artigo “Investigação em/sobre artes visuais: 



“

”. (p. 46). 

que utilizam esses métodos procuram compreender fenômenos como “o que”, onde, 
quem, quando” estatisticamente, envolvendo um grande número de sujeitos para 

“

”. (p. 22).



“

”. (p. 7).

“

”. (p. 8). 

–

“

”. (9. 766). 



“

”. (p. 9). 



no componente eletivo de “Artes Visuais” com os alunos das turmas da 1ª Série do ensino 

ensino médio em Tempo Integral, participou do componente eletivo de “Cinema e 

Audiovisual”, onde a pesquisa foi finalizada. No apêndice A podemos observar o termo de 

–



–

–

–

–





–



–

debatemos sobre o termo “patrimônio cultural”, exemplificando os patrimônio

videoperformance “Os braços do rio, a boca da noite” do artista Davi Ângelo. Na figura 3, 

temos a obra “Dragões e serpentes” do artista Chico da Silva, que foram utilizadas no 



–

–

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/9363/
https://www.catalogodasartes.com.br/obra/PzzAUt/


Davi Ângelo, com destaque para a obra “Anamburucu – a mais velha das mães d´água”. A 

–

https://www.varjotaencantada.com/


–

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/9363/
https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/9363/


traços de xilogravura, do cordel “A lenda da serpente do Araras”, do escritor Mailson Furtado. 

publicadas e premiado nacionalmente. A sua obra “À cidade”, poema dedicado à cidade de 

–

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/9363/


– Capa do Cordel “A lenda da Serpente do Araras”, Mailson Furtado, 2024. Arte 

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/9363/


alunos das escolas públicas de Varjota. Na figura 9, temos a obra “Valha me Deus” do artista 

–

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/9363/


–

–

base a obra de videoperfomance “ ”, do artista 

https://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/9363/


–

–

–



–



–



–

–

“

”. (p. 51). 



– “O 

futuro dos museus em comunidades em rápida transformação”



–

https://visite.museus.gov.br/




–



–

– Capa do livro “Vir para trabalhar, trabalhar para ficar”, Magnel Carvalho, 2022.

https://www.editoracancioneiro.com.br/product-page/vir-para-trabalhar-trabalhar-para-ficar-a-experi%C3%AAncia-dos-trabalhadores
https://www.editoracancioneiro.com.br/product-page/vir-para-trabalhar-trabalhar-para-ficar-a-experi%C3%AAncia-dos-trabalhadores


“pedra e cal”. Já o patrimônio cultural imaterial refere

–



), “a comunidade é a melhor guardiã do patrimônio. [...] Só se protege o que se 

ama, só se ama o que se conhece.”

–

“A Nutrição Estética e as Imagens”



“Bimartins Guitarradas”

“guitarreiro” do país. Paralelamente, mantém o projeto Sinapse88, uma banda de rock, e é 

–

–

http://www.bimartins.com.br/


Considerado um “gênio primitivista”, sua obra, marcada por lendas amazônicas, memórias e 

encantamento pela arte e pela ancestralidade. “Além desse estímulo visual, sempre tive o 

desejo de dar forma física a essas lendas”, conta o artista. 

O título de “sereeiro”, que carrega com orgulho, demarca o pioneirismo na arte 

ribeirinha cearense. “Sinto que estou traduzindo e perpetuando as lendas e os saberes através 

de uma forma concreta, isso me provoca um encantamento”, explica Davi.

cultura de povos, muitas vezes, esquecidos. “Os encantados fazem parte da comunidade 

objetivos”.

http://www.mauc.ufc.br/


“Tudo parte de como eu percebo a necessidade da obra. Existem aquelas que só podem ser 

veja com as mãos”, finaliza o artista.

–



–

–



imagens pelo artista BiMartins, intitulada pelo próprio autor como “Ninho da Serpente” 

(2015). A composição apresenta a barragem do Açude Araras, a torre d’água, conhecida 

A obra “Ninho da Serpente” nasceu inspirada em um conto popular varjotense sobre 



–

“imaginárias” que se opõem. nessa invenção misturada de real e editado, nos mostra 



obra “Ninho da serpente” de BiMartins fez os alunos exercerem sua imaginação, é uma 



“Como Chico da Silva encarava o desafio de produzir tantas serpentes? Ele possuía alguma 

atração por esse animal?”

í

á

– –

é



–

–

https://dasartes.com.br/materias/chico-da-silva/




“

”. (p.11). 

videoperfomance, “Coro d´osun: quimeras dos rios intermitentes” que foram apresentadas 

podemos observar uma fotografia da obra “

Encantados” que também foi apresentada aos estudantes. 



–

–



–

–



“

”. (p. 37).



–

–



–

–



“Artista Presente”.



–



–



–



–



“Token fungível”,

–



–

https://www.youtube.com/watch?v=KAuebnVVq8Q


–

https://www.youtube.com/watch?v=KAuebnVVq8Q


–



o vídeo “ –

”, onde o artista faz a seguinte descrição do trabalho:



“boca da noite”. A palavra Anamburucu tem origem afro baiana e significa “a mais 

tela e “pseudoesculturas”, seguindo a temática dos seres encantados dos rios, 

“armário”. O formato é para que se tenha a força e a energia das águas, a canoa

–

“ –

https://www.youtube.com/watch?v=XOB9Bd4ia0I


–



–

“ –





–



–



–

–



–





–



–



–

–



–

–



“Mas que marmota foi essa?!

Atendei nosso pedido.”

“Ôh meu cumpade, valei

Até que alguém a espante”

principalmente na “lenda da serpente do Araras”, com todos os seus tópicos 



–

–



–



–

–



–

–



–



A que mais me interessou foi a obra “Vilar submersa”, que conta sobre a antiga vila 

–



–

“Anamburucu – a mais velha das mães d’água”



–

–



–

–



–

–



Como propiciar uma “experiência estética”? Entendida sob o olhar de Dewey, a 
–

experiência intelectual, prática ou artística: “ação, sentimento e significação são uma 
só coisa”. (Martins e Picoste, 2012, p. 15). 

–



“Anamburucu –

d’água”

–



–

–



–

4.2.2 Exposição “A serpente do Araras”

inspira no projeto “Anamburucu, a mais velha das mães d’água”, de Davi Ângelo. Nesse 



–

–



–



–



–



– Realização da Exposição “A serpente do Araras”, no Mirante da Gruta do Açude 



– Realização da Exposição “A serpente do Araras, no Mirante da Gruta do Açude 



– Realização da Exposição “A serpente do Araras”, no Mirante da Gruta do Açude 



– Realização da Exposição “A serpente do Araras”, no Mirante da Gruta do Açude 

– Realização da Exposição “A serpente do Araras”, no Mirante da Gruta do Açude 



umas ficaram até “animadas” com as cores, que chamaram sua atenção. O ambiente 



–

https://www.youtube.com/watch?v=OC98wWACBK0


–

–

–



–

No filme “Anaconda” há uma narrativa repleta por tensão, medo, mistério e emoção. 

tempo, porem predomina a “boca da noite”, que no mundo fantástico é o horário 



“boca da noite”. No filme não tem muitas falas, mas pelas as expressões dos atores 



–



“

”. (p. 32).

–

–



ritmo mais cinematográfico nos seus vídeos. Ele tem um vídeo chamado “
Djerid” onde ele grava grandes paisagens com uma câmera de vídeo com planos 

Uma das obras mais conhecidas é “The crossing” (A travessia): Essa obra apresenta 

“



”. (p. 110).

–

–

–



–



–

–



–

–



–

–



–



–

–



–



–



–

–



–

–



–



–

–

–

da nossa videoinstalação para a exposição das videoartes, denominada “A Magia do Araras”. 



–Montagem da videoinstalação “ ”, 2025.



– Montagem da videoinstalação “ ”, 2025



– Exibição da videoinstalação “ ” na Escola, 2025.

– Exibição da videoinstalação “ ” na Escola, 2025.



– Exibição da videoinstalação “ ” na Escola, 2025.

– Exibição da videoinstalação “ ” na Escola, 2025.



– Exibição da videoinstalação “ ” na Escola, 2025.

– Exibição da videoinstalação “ ” na Escola, 2025.



“O que mais chamou sua atenção na videoinstalação?” “Para você, o 
que a videoinstalação representa?”

“água” do Açude, onde acontece o vídeo, as plantas que lembra as pastas, amei o 



“

”. (p. 158).

possui um fim. Ao apreciar a videoinstalação “A magia do Açude Araras” podemos perceber 

“

”. (p. 164).



é a “videoinstalação” que nos faz ter a impressão de estar dentro do vídeo retratado. 

Por tudo isso, consideramos as instalações de vídeo como uma “arte transitiva”, pois 

– –

Trazendo como referência o pensamento de Cohn (2022), a videoinstalação “

” consistia apenas na combinação de elementos de videoarte, adereços, 

“a videoarte recorre, então, a “gestos minimalistas”, de 

”. (p. 183). 



sobre suas experiências ao apreciarem a videoinstalação “A magia do Açude Araras”. 



“

”. (p. 104),

“

”. (p. 233). 



oinstalação “A magia do Açude Araras”. 

–

https://www.youtube.com/watch?v=-MvM9u8px1c&t=18s


– “A magia do Açude Araras”, Estudantes da EEMTI Waldir Leopércio, 2025. 

“Três Destinos”

“Para as Profundezas”

“Das Águas”

“Tentar Fugir”

https://www.youtube.com/shorts/V7ElpArmoS8


“Rastejando”

–

“ ”, escrito por Alexandre Santiago, Lobna Essaba, 



das nascentes. Nesse sentido, Jaider afirma que “a transformação da vida vem por 
meio de um estado de encantamento” e a cobra represente a capacidade de 

–

https://fcs.mg.gov.br/proposta-artistica-e-de-militancia-de-jaider-esbell/


–

https://michsaad.wordpress.com/2020/11/10/bill-violas-martyrs/


“A Magia do Açude Araras”

açude que foi um “bem” concebido a nós, nossa cidade, por isso a importância da 

“Arte para adiar o fim do mundo”, os estudantes compreenderam que a lenda da serpente atua 

–



“

” e a 



“espiritar”, suprimir a experiencia do corpo em comunhão com a folha, com o líquen 



–

A pesquisa “

– ” teve diversas reverberações no 

“O futuro dos museus em so

rápidas transformações”, realizamos a exposição intitulada “Patrimônio Imaterial de Varjota: 

uma herança cultural coletiva entre grafismos e lendas” que apresentava obras de minha 



–

–



–

Realizamos, também, a exposição “A serpente do Araras” nos jardins da Escola. O 



–



–

– Com o tema “Arte e saberes insurgentes: a escola e 

seus territórios sensíveis”, o evento explorou dinâmicas entre Arte e Escola como modos de 



– Card de divulgação da exposição “A magia das águas do Açude Araras” na EIV 



– Exposição “A magia das águas do Açude Araras” na IV Semana ProfArtes, 2025.

disciplina resultou em um material didático intitulado “

– ”. O material apresenta, de forma interativa, 



– Material didático “Patrimônio Cultural e Artístico de Varjota –

dois eventos. A videoarte “ ” fez parte da programação da II Mostra 



– Videoarte “A magia do Açude Araras” sendo exibida na II Mostra de Artes 

– Videoarte “A magia do Açude Araras” sendo 



cósmica. Os Tuyuka, conhecidos como a “gente da transformação”, têm sua origem ligada à 





los ao campo do “não real”. Para a construção de uma sociedade justa e igualitária é 





do campo do “não real” e a insere no respeito às espiritualidades e religiosidades dos povos 



George Bernard Shaw: “

deseja o que imagina e, por fim, cria o que deseja.”



Sinopse do enredo “A Invenção da Amazônia: 
de Júlio Verne” da G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra para o Carnaval 2023

–

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/9433?utm_source=chatgpt.com


–

–

https://anpap.org.br/anais/2018/content/PDF/27encontro______COUTINHO_Rejane_Galv%C3%A3o.pdf
https://anpap.org.br/anais/2018/content/PDF/27encontro______COUTINHO_Rejane_Galv%C3%A3o.pdf
https://pib.socioambiental.org/pt/Página_principal
https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/JSSS-96PFMG/1/tese_jos__maximiano_05042013.pdf
https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/JSSS-96PFMG/1/tese_jos__maximiano_05042013.pdf
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/F6qJ3ZSjrQjgwPn5nzsQywj/?lang=pt&utm_source=chatgpt.com
https://www.uece.br/ppge/wp-content/uploads/sites/29/2020/05/Tese_WENDEL-ALVES-DE-MEDEIROS.pdf


Sinopse do enredo “Arroboboi, Dangbé”.

–

–

–

https://www.uece.br/ppge/wp-content/uploads/sites/29/2020/05/Tese_WENDEL-ALVES-DE-MEDEIROS.pdf
https://pinacotecadoceara.org.br/exposicoes/chico-da-silva-e-a-escola-do-pirambu/?utm_source=chatgpt.com
https://www.secult.ce.gov.br/2023/07/24/com-apoio-da-secult-producao-audiovisual-retrata-lendas-regionais-e-cotidiano-da-populacao-ribeirinha/
https://www.secult.ce.gov.br/2023/07/24/com-apoio-da-secult-producao-audiovisual-retrata-lendas-regionais-e-cotidiano-da-populacao-ribeirinha/


https://veja.abril.com.br/coluna/veja-gente/luiz-antonio-simas-toda-diaspora-tem-poder-de-aniquilar/?utm_source=chatgpt.com
https://veja.abril.com.br/coluna/veja-gente/luiz-antonio-simas-toda-diaspora-tem-poder-de-aniquilar/?utm_source=chatgpt.com


–



–





–



– –

– –

–

“Fruir e apreciar esteticamente diversas manifestações artísticas e culturais, 

sensibilidade, a imaginação e a criatividade.”

coletivas.”

–





–



–

3ªJustifque a frase do artista Jaider Esbell. “A transformação da vida vem por meio de um 
estado de encantamento”.

7ª A videoinstalação “A magia do Araras” apresentada para os alunos da EEMTI Waldir 



–



–



–



–



–







–



–


